


meses de 2024, na torcida pela vitória do filme brasileiro <Ainda Estou Aqui=





exemplo, afirma que (2014, p. 37), <[...] a diversidade de produtos que evocam o passado é 

levisão e de rádio e produtos ligados a comemorações=, que nos levam a 

Dialogamos nesta perspectiva com a ideia de <sociedade em rede= cunhada pelo sociólogo Manuel Castells 



com Jörn Rüsen seria o <[...] conjunto de formas simbólicas en las que una determinada 

sociedad da expresión a su experiencia del tiempo histórico= (1994, p.3), em ou

François Hartog, que a define como <[...] uma formulação erudita da experiência do tempo 

que, em troca, modela nossa forma de dizer e viver nosso próprio tempo= (1996, p. 129). 



–

–



173)  <[...] o contar 

(produzir:<re construção=) histórias não é somente uma operação mental, mas o exame 

(análise: <des construção=) de versões históricas já completadas e oferecidas p

igualmente importante=. Ao refletir sobre a lógica narrativa, Borries destaca a importância de 

opinião, tais características falham para cumprir uma condição da <competência 
histórica=. Somente a qualificação do pensam

um <conteúdo= (Borries, 2016, p. 177



Andreas Körber, o qual defende que (2023, p.97) <[...] alunos devem desenvolver habilidades 

e memorial de sua sociedade (pluralista)=, ou seja, reconhecendo os múltiplos interesses dos 

o consiste no recurso <[...] à mentira pura e 

desdobramentos)= (2021, p.86), indic



ser compreendido como um <[...] campo político

uma prática= (Moraes, 2011, p.3) vinculado historicamente a movimentos de extrema

<terraplanismo=, grupo que coloca e



estão todas relacionadas com o que pode ser chamado de <aspectos disciplinares=

conceitos de primeira ordem) ou <processuais da História= (processos e 

parceria com autor Tom Morton, explora na obra <The Big Six: historical thinking concepts= 



escolaridade. Os conceitos abordados nesta obra, são os seguintes: 1. <Relevância Histórica=: 

Como decidimos o que é importante aprender sobre o passado? 2. <Evidência=: C

sabemos o que sabemos sobre o passado? 3. <Continuidade e Mudança=: O que mudou e 

<Causa e Efeito=: Por que motivo os eventos acontecem e quais são os seus impactos? 5

<Perspetivas Históricas=: De que forma podemos compreender melhor as pessoas do 

passado? 6. <A Dimensão Ética=: De que forma pode a História ajudar

avalanche de informações com que é confrontado diariamente. Como afirma Lévesque <[.



passado quanto das ideias, conceitos e procedimentos necessários para lhes atribuir sentido= 

compreendam que <[...] a História não é aquilo que se passou, mas 

sobre o que se passou= (2004, p. 139). Tal compreensão é essencial para que os futuros 



No texto <Aula oficina: do projeto à avaliação=, publicado nas Atas das Quartas Jornadas de 



EF09HI20 da BNCC que fala sobre <Discutir os processos de resistência e as proposta

militar=. Ao propor atividades 

contradições entre o discurso de <ordem= atribuído ao regime e as práticas de censura, 

–

Jörn Rüsen define a consciência histórica como <a suma das operações mentais com as quais os homens 

orientar, intencionalmente, sua vida prática no tempo=



<O que esse meme quer dizer sobre o período da ditadura?=; <Quais elementos históricos 

reais estão presentes ou ausentes nesta representação?=; <Como esse conteúdo poderia 

eforçar estereótipos ou desconstruir narrativas oficiais?=; <Quais evidências seriam 

necessárias para confirmar ou questionar a afirmação contida no meme?=; <Quem é o agente 

histórico representado e qual perspectiva é silenciada ou enfatizada aqui?= Essas 

–





Carlo Ginzburg (2010) chamou de <presente eletrônico=, no qual <o passado se dissolve=. A 



–

Tempo e história: <Como escrever a história da França hoje?=

https://x.com/beruta/status/981341310320865280
https://x.com/beruta/status/981341310320865280


–


